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INTRODUÇÃO

O teosinto (Zea mays ssp. mexicana), é originário do México e da América Central,

uma planta anual estival. Apresenta alto perfilhamento e rebrote após o corte (Daniel, 2015),

sendo uma subespécie utilizada para a alimentação animal, como forragem de corte para

bovinos, equinos e peixes, principalmente, no sul do Brasil (Terra, 2009). No entanto, há

somente uma cultivar registrada no Brasil, limitando a capacidade de escolha entre os

produtores rurais.

Pode ser uma alternativa de renda para os produtores por ser uma forragem mais

rústica, tendo o custo de produção relativamente baixo em relação ao milho e o sorgo, mas,

em geral, é bem aceita pelos animais (Maia; Motta, 1999). Apresenta composição nutritiva

similar ao milho, podendo ser utilizada como alternativa de cultivo sob condições ambientais

desfavoráveis (Pedó et al., 2015).

No melhoramento genético, há vários métodos de seleção. Segundo Silva et al.,

(2002) a seleção estratificada é um método simples e fácil de ser executado que consiste na

divisão do campo cultivado em estratos, sendo a seleção praticada em cada estrato,

independentemente dos demais. No entanto, uma das preocupações em relação a essa cultura

está relacionada à falta de informações.

Há utilização de ambientes cultivados com diferentes culturas, podem ser utilizados

na seleção de plantas. Com isso, o presente trabalho objetivou avaliar a variabilidade e

realizar a seleção de plantas de teosinto sob diferentes restevas de culturas antecessoras.

METODOLOGIA
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O estudo foi desenvolvido na área experimental do Instituto Regional de

Desenvolvimento Rural (IRDeR) da Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio

Grande do Sul (UNIJUÍ) na cidade de Augusto Pestana-RS, Brasil. A área do experimento foi

manejada no sistema de plantio direto, semeadas de maneira mecanizada.

O experimento contou com 12 faixas, sendo os tratamentos. Nas restevas as culturas

antecessoras eram a soja sendo a faixa 1, soja/soja safrinha a faixa 2, soja/capim sudão a faixa

3, girassol/soja a faixa 4, girassol/milho grão a faixa 5, girassol/ milho silagem a faixa 6,

milho grão/soja safrinha a faixa 7, milho silagem/soja safrinha a faixa 8, milho silagem/milho

silagem a faixa 9, milho/pousio a faixa 10, milho/crotalária a faixa 11 e feijão miúdo/milho

sendo a faixa 12.

A semeadura ocorreu no dia 23 de fevereiro de 2024, quando começou o

pendoamento e a maturação fisiológica foram selecionadas plantas visualmente dentro de

cada uma das faixas. Após foram colhidas a mão, guardadas, separadas dentro de sacos de

papel e identificadas, após foram selecionadas aleatoriamente cinco espigas de cada faixa e

realizadas as seguintes avaliações: o peso da espiga, tamanho da espiga, número de grãos,

peso dos grãos e o peso de mil grãos (PMG). As amostras que não estavam totalmente secas

foram levadas a estufa de ar forçado a uma temperatura média de 45°C por um período de 24

horas e então foram realizadas as avaliações.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao realizar a seleção de plantas foi possível obter variabilidade de plantas, os

caracteres como espigas maiores, grãos em mais abundância, plantas com mais presença de

folhas, plantas com alta ou baixa estatura. Sendo que, o teosinto é uma cultura que tem muito

a ser estudada e possui uma vasta variação na questão de variabilidade genética.

Quadro 1. Caracterização de plantas de teosinto selecionadas em diferentes ambientes. IRDeR/UNIJUÍ, Augusto
Pestana/RS, 2024.

Resteva/
Tratamento

Peso da espiga
(g)

Tamanho da
espiga (cm)

Número de
grãos

Peso dos
grãos (g)

PMS
(g)

Soja 2,82 18,52 27,40 1,34 48,59

Soja/Soja Safrinha 1,27 14,92 11,80 0,42 29,09

Soja/Capim Sudão 2,07 14,04 22,80 1,10 49,97

Girassol/Soja 2,39 15,78 26,20 1,09 42,20
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Girassol/Milho Grão 2,57 14,98 18,60 1,26 66,65

Girassol/Milho Grão 3,39 13,17 24,40 1,34 60,96

Milho Grão/

Soja Safrinha 2,46 13,96 24,40 1,49 61,91

Milho Silagem/

Soja Safrinha 2,23 15,64 27,40 1,17 40,67

Milho Silagem/

Milho Silagem 2,30 13,00 17,60 1,34 285,52

Milho/Pousio 1,86 11,70 21,40 1,03 47,46

Milho/Crotalária 2,92 12,82 27,80 1,66 58,85

Feijão Miúdo/Milho 3,24 12,50 33,40 2,08 66,73

Média 2,46 14,25 23,60 1,28 71,55
Fonte: autores, 2024.

Conforme o quadro 1, as maiores espigas foram encontradas nos tratamentos com

cultura antecessora sendo a soja, no girassol/soja e no milho silagem/soja safrinha, mas essas

não foram as faixas que apresentaram o maior número de grãos e peso. O maior peso de

espiga foi encontrado no tratamento, onde a resteva era girassol/milho grão com 3,39 g e

contendo 24,40 grãos. Segundo De Oliveira (2010), o girassol é uma cultura melhoradora da

fertilidade do solo, por apresentar uma elevada capacidade de ciclagem de nutrientes

absorvidos em profundidade, e tem uma reduzida taxa de exportação de nutrientes.

Os tratamentos que apresentaram melhores resultados foram onde as culturas

antecessoras eram milho/crotalária, e feijão miúdo/milho, destacando esse tratamento com um

PMS de 71,55 g. Apesar dos tratamentos apresentarem melhores resultados na questão do

número e peso dos grãos, elas apresentaram o menor tamanho de espigas encontradas no

estudo, o tratamento de milho/ crotalária com 12,82 cm e o de feijão miúdo/ milho com 12,50

cm. O tratamento com o pousio proporcionou maior incidência de papua, dificultando a

emergência e desempenho das plantas de teosinto. Por outro lado, isso pode ter possibilitado

um ambiente menos favorável o teosinto, contribuindo para a seleção das plantas que

apresentaram maior capacidade de competição e adaptação.
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O peso de mil sementes (PMS), é utilizado para realizar a adequação da densidade

populacional de uma lavoura, sendo possível estipular a quantidade expressa em quilogramas,

necessária para uma determinada gleba, é utilizado para determinar antecipadamente a

produtividade por hectare, de uma determinada área (Martins et al., 2018). O PMS e o peso da

espiga são componentes utilizados para quantificar a produtividade de uma cultura.

De acordo com estudo realizado por Fontaneli et al., (2012), o teosinto é popularmente

conhecido como "dente de burro", podendo ser pastado, cortado, conservado como silagem ou

colhido verde e fornecido aos animais no cocho, o seu valor nutritivo em relação a silagem é

semelhante a de milho.

As maiores variações foram encontrados onde havia como antecessora uma cultura

leguminosas, pois, segundo a EMBRAPA (2016), as leguminosas funcionam como adubos

verdes contribuindo para a manutenção da qualidade do solo e garantindo a sustentabilidade

dos sistemas de produção, apresentando bons resultados para as gramíneas quando semeadas

antes, podendo melhorar a qualidade do solo disponibilizando nitrogênio.

A crotalária e feijão miúdo são pertencentes à família Fabaceae, a crotalária possui

uma excelente capacidade de fixar o nitrogênio atmosférico e produção de massa verde,

utilizada principalmente na entressafra. De acordo com a EMBRAPA (2015), o feijão miúdo

produz grande quantidade de biomassa, além de proporcionar a fixação de mais de 200 kg ha-1

de nitrogênio e podendo também ser utilizada diretamente para pastejo pelo gado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Houve variação na seleção de plantas de teosinto em diferentes ambientes.

O PMS e de espiga, podem ser os melhores parâmetros na seleção de plantas de

teosinto.

Palavras-chave: Forragem. Avaliação. Antecessoras. Culturas.
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